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Força publica 
Com o inicio dos tra­

balhos da missão fran-
ceza junto á'Força Pu­
blica, começou a vigo­
rar um regulamento, em 
cujas linhas gerais se 
patenteava o empenho 
do governo em desen­
volver cada vez mais a 
instrução elos oficiais e 
soldados da nossa milí­
cia. 

Avisinhando-se agora 
as promoções a alferes, 
é claro que por es.se re 
gulamento só a cias te­
rão direito os inferiores 
que previamente se te­
nham submetido ao exa 
m e das matérias cons­
titutivas do curso de in­
strução geral, isto é, 
portuguez, geografia, 
historia e matemáticas 
elementares. 

Mas nern só os inferio­
res é que terão de se­
guir esta praxe. Tam­
bém daqui por diante os 
oficiais a ela estarão su­
jeitos. Não se promove 
u m alferes a tenente, e 
u m tenente a capitão 
sem que ele tenha pro­
vado que estudou sufi-
cientementeas matérias 
do curso de instrução 
geral. 

Se é certo que só de­
pois de estabelecidos os 
cursos de instrução ge­
ral na Força Publica se 
deu a promoção de 16 
sargentos a alferes, de 

5 alferos a tenentes e de 
6 t tenentes a capitães, 
isso só prova que o go­
verno quiz respeitar di­
reitos adquiridos, não os 
atingindo com uma me­
dida que então, a bem 
dizer, mais não era do 
que um simples ensaio. 

De 1907 em diante, 
porém, os cursos ficaram 
definitivamente estabe­
lecidos, constituindo um 
trabalho uniforme, con­
dizente em tudo com os 
intuitos do governo,pela 
observância fiel do re-
gulamento. 

A medida do governo 
neste ponto poderia não 
agradar a oficiais e infe­
riores analfabetos, posto 
que ela lhes não tolhes­
se o diicito de conquis-
rem pelo estudo miíhor 
situação futura, Mas a 
grande verdade é que 
essa medida" se tornava 
de ha muito necessária, 
visto como numa corpo­
ração armada, o serviço 
de policiamento, como 
da manutenção da or 
dem interna, não pôde 
e nem deve ser executo­
res analfabetos. 

Por conseguinte, a 
medida em questão,dan-

do como deu excelentes 
resultados, do ponto de 
vista côlectivo, concoi 
reu ao mesmo tempo 
para estimular o esforço 
individual, tanto assim 
que o analfabetismo di-
I minuiu sensivelmentede 
ano para ano e jâ hoje 
se pôde constatar o alto 
beneficio que disso re­
sultou para a instituição 
da Força Publica. 

Sabe-se, de resto, que 
as promoções não serão 
feitas desde jâ, e isto 
porque o governo en­
tende que se torna ne­
cessário dar tempo a 
que os candidatos se ha­
bilitem nos dois cursos 
de instrução ge-ral. 

brasileiro 

Não existe paiz culto 
que não tenha o seu hi­
no, a sua musica herói­

ca, notas que pelo bri­
lhantismo, fazem estre­
mecer de júbilo os seus 
filhos 

O nosso, grandioso, 
cheio de vibrações so­
noras, repleto de vida 
estética, impecável, ha 
resoado desde a campi­
na a mais chã até a ci­
dade a mais populosa. 

O seu estilo pujante 
da idéa patriótica do 
seu auetor acorda mon­
tes e vales, numa beleza 
intima, lembrando o 
grando talento de Fran-
ciscô  Manoel da Silva, 
mestre de capela, muito 
considerado pela /Socie­
dade de seu tempo. 

Ao proclamar-se en­
tre nós a Republica, de­
sejando eliminar se tam­
bém o hido, fora nova 
composição posta era 
concurso, levando-se a 
efeito a conclusão de 
uma bela peça artística, 
que foi recebida fria­
mente, sendo a razão 
aliás justa. 

Faltava ao novo tre­
cho o alicerce do patrio­
tismo e da sagração na-
cional da alma patrícia, 
vindo de eras mais an. 
tigas. A sua repercussão 
não havia conduzido os 
brasileiros á conquista 
e nem tinha o cunho das 
relíquias preciosas bati-
sadas pelo tempo, nem 
educara a tecla do civis 
mo e do valor aos filhos 
de agora! 

Ao seu entusiasmo, as 
balas n^ío se erusuvam 
aos gritos da victoria, 
nem animavam aos com­
batentes nas solidões 
paraguaias, nem havia 
regimentado voluntá­
rios, nem os valentes 
por ele esqueciam a fa­
mília, coração e amores 

obedecendo unicamente 
ao magestoso ritmo. 

Não havia, outrosim, 
embalado desde longos 
anos a criança no reg&-
ço materno, nem aos 
-seus harpejoscontavara-
se legendas que se re­
colhiam no livro de 
lembranças, nem o bra­

do de delírio sobre o 
enorme dorso do oceano! 
acordara as tempesta í 
des das águas feri das j 
pelas balas, nem pelo] 
e&trugii uos canhões! 

Como, pois, faze-lo 
desaparecer, rasgando 
a parte onde se escreve­
ra o cunho das tradições, 
para enterra-io no suda-
rio do esquecimento in­
grato, se ele significava 
a nossa epopéa ultima 
no triunfo de 15 de No­
vembro? 

Como ? 
O povo, ante a nova 

Marselheza conservou-
se, pelo motivo exposto, 
frio, quedo, indiferente. 

Que tinha o hino com 
a politica ? 

A onda humana, po­
rém,conscia da sua emo­
ção, do seu patriotismo, 
Ja sua alma, emfim, agi­
tou se ; deu-se a njpta 
formose, a co .noção po­
pular vibrou de ener­
gia, de calor, de rego-
sijo, de fé no porvir 
como representante da 
vida nacional, logo que 
os primeiros compassos 
do nosso querido hino 
quebraram a monotonia 
da situação, fazendo 
éco. 

Rapidamente todos se 
descobriram, os cora­
ções se rejubilaram, os 
^lhos arrabaram.se de 
lagrimas e, num só bra­
do indescriptivel, uniso-
no, soberbo, gigante, 
sacudiram o chapéo no 
ar, bradando, convictos: 
Viva a Republica Brasi­
leira ! 

Sentença de Salo­
m ã o 

E m Março de 19o9 foram 
condenados pelo tribunal 
correcional do Sena os es­
posos Sergen, americanos, 
muito ricos, que habitavam 
nos arredores de Paris, por 
maltratarem varias criança?. 

U m a dessas crianças, de 
nume Stefanie, de seis anos, 
foi durante a instrução do 
processo reclamada simulta­
neamente pelas sras. Mare­
chal, de Bruxelas e Gilbert, 
de Versailes. Ambas se di­
ziam jaãis de Stefanie, am­

bas afirmaram que os seus 
corações lue garantiam .me 
a pequena era bpm aquela 
criança que cinco anos an­
tes tinham entregado aos 
cuidados dos esposos Ser 
gen. e cada '.una afirmava 
além disso que a* feições 
de Stefanie eram exacta-
mente as dos seus respec­
tivos maridos. 

O juiz da instrução não 
quiz repetir o gesto bíblico, 
usando da espada de qual­
quer dos guardas do palá­
cio da justiça, pa'a conten­
tar o amor materno das 
duas mulheres, usou de pro­
cessos modernos, próprios 
''o século em que vivemos. 
Entregou o caso aos antro-
pometnstas. paru que façam 
as necessárias mensurações 
na pequena e nas suas pre­
tendidas mais. 

A sra. Gilbert opoz-se te­
nazmente a que se fizessem 
tais mensurações, alegando 
que não basta mais que ou 
virem a v^z do se,u cora­
ção para todas as auetori-
dades judiciais do mundo 
se convencerem de que e!a 
é a ináí de Stefaniné. Pelo 
contrario, a sra. Marechal 
aceitou de bom grado a re­
solução do juiz, confiada 
em que o resultado dos tra­
balhos antropométricos do-
cumentarAo a justiça da sua 
reclamação. 

E npstes protestos e nes­
tas diligencias se teem con­
sumido treB anos, durante 
os quais a pequena Stefanie 
tem estado entregua aos 
cuidados da assistência pu­
blica A delicada questão só 
agora vai ser resolvida. 

LEIAM ! 
Eu abaixo assinado, 

doutor em medicina pe­
la Faculdade do Rio de 
Janeiro,condecorado pe 
los governos da Alema­
nha, Portugal e Itália, 
medico do Hospital de 
Misericórdia desta cida­
de, etc. 

Atesto que tenho em­
pregado muitas vezes o 
Elixirde Nogueira, Sal­
sa, Caroba e Guaiaco, 
preparado pelo sr. João 
cia Silva Silveira como 
um poderoso agente em 
casos de infecção sifili-
tica e diatese escrofulo-
sa, paiecendo-me supe­
rior aos análogos que 
nos vem do extrantreiro. 

Por m e ser pedido 
passo este, cuja verdade 
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afirmo em fé de meu 

grau.— Barão de Itapi-

tocai. 
Firma reconhecida na 

—Admira-se, poi cer­

to, da minha revelação, 

e deseja saber quem sou 

pois quando lh'o disser, 

^ )C=§)@=>^!L^§)(^ ^ 

fôrma da lei, pelo ta^e- ainda ficará mais adm-i-

lião Luiz Felipe de Ai-|rado. Sou um ladrão in-

'meida. jtemacional e o meu ca-

Vende-se nas boas far dastro figura nos seus 

macias e drogarias 

desta cidade 

O homem, o inundo 
Os filósofos antigos cha­

maram ao homem—mundo 
pequeno. 
Não é o homem um mun­

do pequeno que esta dentro 
do mundo grande, mas é 
mundo e t.ão muitos muu 
dos grandes que estAo den­
tro do pequeno. Basta, por 
prova, o coração humano 
que, sendo uma pequena 
parte do homem, excede na 
capacidade a toda a gran. 
desa e redondesa do mun­
do. Pois. se nenhum ho­
mem pode ser capaz de go­
vernar toda a maquina do 
mundo, que dificuldade serã 
haver de governar tautos 
homens, cada um maior do 
que o mesmo mundc, e 
mais dificultoso de temperar 
todo ele ? A demonstração 
é manifesta. Porque nesta 
maquina do mundo, entran­
do também nela o céo, as 
estrelas teem seu curso or 
denado que não pervertem 
jamais, o sol tem seus limi­
tes e trópicos, fora dos quais 
não passa. O mar, com ser 
um monstro iudonntG, em 
chegando a areia, pára. As 
arvores, onde as põem nAo 
mudam. Os peixes conten­
tam-se com o mar. as aves 
com o ar e os outros ani­
mais com a terra, 
Pelo contrario, o homem. 

monstro ou quimera de to­
dos o* elementos, era ne­
nhum lugar, com nenhuma 
fôrma se contenta, nenhuma 
ambição, nem apetite o far­
ta. Tudo perturba, tudo 
perverte, tudo confunde e, 
como é maior que o mun­
do, não cabe nele. 

P. ANTÔNIO VIEIRA.. 

Missão fúnebre 
Apresentou-se no ga 

binete do chefe de poli­

cia de Paris u m indiví­

duo, que fez a seguinte 

declaração : 

— Fui ultimamente 

encarregado por uma 

senhora de assassinar 

dois parentes seus, que 

moram na província, e 

u m terceiro que vive em 

Paris. 

Como é natural, o 

chefe de segurança fi­

cou admirado de talco 

municação e pensou se 

não estaria diante üe 

u m doido. 

O declarante, repa­

rando na estranheza do 

arquivos. Tenrn sido 

um ladrão, mas não te­

nho coragem de ser um 

assassino. 

Aceitei 200 francos 

que m e deu a senhora 

em que?tão, para come­

ter o crime de que ela 

me incumbiu, porque es­

ta vs inteiramente «lim­

po.» 

Gastei 20 francos em 

fato para. m e vestir. E 

aqui estão os restantes 

180. 
O ladrão internacio­

nal deu em seguida to­

dos os esclarecimentos 

sobre a sua identidade ; 

o seu nome e o de sua 

família, a morada, a pro­

fissão de seu pai, etc, 

assim como o nome e a 

morada da mandatária 

do crime. 

Chamada esta á poli­

cia, confessou tudo scra 

a menor hesitação. 
— E1 verdade tfldo o 

quanto esse homem diz. 

Mandei-o assassinar 3 

dos meus pai entes, por­

que soube que eles me 

tinham deserdado. 

Como a proposta para 

o tríplice assassinato 

não foi executada, nem 

mesmo teve começo de 

execução, não havia 

motivo para procedi 

monto e por isso o sr. 

Guichard limitou-se a 
dar uma violenta repri­

menda na «bondosa» se­

nhora. 

Quanto ao honesto ga­

tuno internacional, co­

mo agora não tinha con­

tas nenhumas a ajustar 

com a justiça, deram-

lhe a agiadavel sorpre-

za de o presentear jom 

os 180 francos daodíen-

ta madama. Nunca fora 

tão bem tratado pela 

policia! 

Marmoraria itüaoa 
RUA DO* COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de canteiros e 
marmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, g~anito do Salto, obras em granito artificial, 
etc etc, com a máxima perfeição e comodidade erã preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
ura grande sortiraento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres, etc, etc 

Trabalhos feitos pelos mesmos preços da Capital e 

com a mesma perfeição 
- g ^ '- - '- TTL.— T 1 -t --*^ 

Encarrega-se também da Eisugíezae reparo 
de túmulos 

CrlACOJHO F I M É . 
^ 

A Sorocabana 
Damos abaixo o discurso 

pronunciado pelo dr. Júlio 
Piestes contra a Sorocabana. 

«Sr. presidente, os jor­
nais de hoje dão noticia de 
mais um desastre ocorrido 
na Estrada Sorocabana, en­
tre as estações de Avaré e 
An^radas, no tronco daque­
la linha. 

Não é o primeiro e nem 
Si' Guichard, continuou: Ue.a infelizmente o ultimo ; 

é um dos muitos, dos iuu. 
meros desastres com que 
essa estrada retribae aos po-
deres públicos e *ÍC povo 
paulista os grandes favores 
que recebe. 

Fiz parte de uma comis­
são de depurados, represen­
tantes da zona sorocabana, 
que foram, no ano passado, 
pedir providencias ao dr. 
secretario da Agricultura 
contra os desmandes, o« re 
laxamrntos, os abusos e os 
desastres oferecidos ao pu­
blico por aquela estrada de 
*eiro. 
li esses desmandos, e es­

ses desastres e esses abusos 
continuam apesar do clamor 
publico que se levanta 
contra os arrendatários da­
quela estrada, 

Até hoje não foi cumpri­
do pel >s arrendatários o 
contracto por eles celebrado 
com Í) governo do Estado e 
já vão para mais de cinco 

I anos que eles oxplorara 
aquele próprio astadual sem 
que tivessem estabelecido 
os núcleos coloniais a que 
se obrigaram, sem que me­
lhorassem as condições da 
linha, sem que mandassem 
os noturnos para o tronco e 
os treus de subúrbios para 
esta capital, que receberão] 
quasi em conclusão, sem 
que aumentassem o mate­
rial exigido pelas necessida­
des publicas. [Muito bem). 
Pelo contrario, sr. presi­

dente, os operários que o 
governo mantinha naquela 
estrada foram em sua maio­
ria despachados, o pessoal 
das ofLínas de Mairink foi 
consideravelmente reduzido, 
as turmas de conservas fo­
ram diminuídas, o material 
roflaute passou a servir na 
S, Paulo-Rio Grande e, co­
mo conseqüência lógica do 
aumento do trafego, da falta 
de pessoal e do péssimo es­
tado de conservação das li­
nhas—-resultam os desastres 
qne tendem a se multiplicar 
se não for tomada uma pro­
videncia enérgica e eficaz. 
A lavoura, o comercio e 

as industrias das estações 
intermediárias desta capital 
ao Itararé, teem reclamado 

em vão contra a falta de 
carros para o transporte de 
cargas. Co.no os fretes do 
Paraná rendam mais, os in­
teressados da S. Paulo-Rio» 
Grande são atendidou com 
mais facilidade que os pau 
listas, que com isso teem so­
frido grandes prejuízos. 
Ocorre-me ainda lembrar 

a situação miserável em que 
ficaram os antigos empre­
gados da Estrada, que com 
o aumento de serviço são 
obrigados a trabaihar duas 
e três vezes mais do qua 
lhes era exigido,' sem que 
vejam melhorados os seus 
vencimentos Parece-me que 
pelo contracto celebrado cora 
o governo, obrigaram-se os 
arrendatários a conservar o 
pessoal que ali encontraram 
mas assim não tem aeoute_ 
cido. Os mais honestos e os 
maiŝ distinecoa brasileiros 
teem sido substituídos por 
extrangeiros, sem pratica, 
que nada conhecem dos nos­
sos costumes e que, por is' 
so, não podem atender ao 
interesse publico quês lhe é 
confiado. 
Além disso, os atrasos 

constantes, as invasões de 
propriedades partícula respa-
ra a extração de materiais. 
os incêndios que diariamen­
te se verificam devido á le­
nha queimada pelas maquL 
nas e á falta de aparelhos 
apropriados para a extinção 
de fagulhas, são factos que 
todos os dias chegam em 
queixas amargas aos nossos 
ouvidos de representantes 
daquela zona. (Muito bem). 
Nestas condições trago es-

. tes factos ao conhecimento 
I dos poderes públicos o faço 
um apelo ao governo hon­
rado de S. Paulo para que 
mtervenha com energia de 
que é capaz, afim de que 
cessem os abusos, os des­
mandos e os desleixes da­
quela estrada e de que os 
i arrendatarirfs sejam coagi -
idos ao cump imento das 
1 obrigações do contracto que 
celebraram. 

Vozes — Muito bem ! Mui­
to bem ! 

o t/c/ar10 
Asao novo.—As chu­

vas aqui era Itú, corno 

talvez em todo o Esta­

do, foram a nota desa­

gradável aos folguedos 

á que se entrega o povo 

por ocasião da entrada 

do ano novo. 

Ainda assim as nos­

sas ruas estiveram bem 

freqüentadas, bem como 

o íris que no dia Io Io 

grou uma enchento 

cunha. 

Nas igrejas Matriz e 

Bom Jesus efecüvaram-

so os aetos religiasos co­

memorativos daqueles 

dias com grande con-

currencia de fieis. 

C^asamea.to — Rea-

lisou-se sábado ultimo o 

enlace matrimonial do 

sr. José Vicente de Sou­

za com a exra. sra. d. 

Joana de Oliveira, irmã 

do sr. Joaquim de Oli­

veira, funcionário da 

Sorocabana. 

Paraninfaram o acto, 

por parte do noivo, o sr. 

Leobaldo Borges, e da 

noiva o sr. José Vitorio 

de Quadros. 

Na residência do ir­

mão ria noiva foi ofere­

cida aos convidados lau­

ta mesa de doces, sendo 

nessa ocasião o novo 

âasal blindado pelos srs. 

Afonso Borges e Corne* 
lio Pinho. 

Aos cônjuges deseja­

mos toda a sorte de ven­
turas. 

Falecimentos.—No 
dia 30 do mez próximo 

findo faleceu nesta ci­

dade a exma. sra.">d. 

Horteucia de Marins, vir­

tuosa esposa do sr. José 

Hilário de Marins, ne* 

f 
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gociante nesta praça e 
a quem apresentamos os 
nossos pezames. 
—Apenas com 30 dias 

de idade faleceu domin­
go, sendo sepultado no 
dia seguinte, o inoceute 
Maximiano, filho do sr. 
Ignacio Bueno de Ne-

greiros, lavrador neste 
município, e sobrinho do 
nosso ilustre confrade 
da «Federação» di. Ma­
noel Maria Bueno. 
Pezames. 

Baile.—Amanhã,nos 
vastos e iluminados sa­
lões do Clube Recreio 
Ituano, realisa-se sura-
ptuoso baile para come­
morar o aniversário da­
quela importante asso-
ciação recreativa. 
Os preparos que se fa­

zem são prenuncies de 
que a festa de amanha 
será mais um triunfo 
para a simpática e útil 
sociedade. 

Folhinhas. — Rece­
bemos e nos confessa­
mos gratos pela remes 
sa das seguintes folhi­
nhas : 
Dos srs. Tomaso d'0-

nofrio & Filho. E' uma 
lembrança da conquista 
da Líbia, trazendo dois 
episódios daquela gran­
diosa lueta : a tomada 
da bandeira do profeta 
e a audaciosa passagem. 
a noite, pelos Dardane-
los dos torpedeiros ita­
lianos, debaixo de vivís­
simo fogo dos fortes otu 
manos. 

—Dos srs. P. Martini 
&C. O cromo represen­
ta uma senhorita loira, 
de olhos azues e lábios 
rubros: uma tentação. 
— Dos srs. Toledo 

Prado & C. beira de 
de um lago, onde os cis­
nes cortam mansamente 
as suas águas, elegante 
donzela, de bastos ca­
belos negros, aguarda, 
talvez, a chegada do 
eleito do seu coração. 
Ao fundo, avista-se um 
castelo feudal, onde, a 
tais horas, os pais da 
joven jogam certamente 
com os seus Íntimos o 
gamão ou o bacarat,.. 

—Dos srs. Gomes & 
Valente. E' uma folhi-
nha-réclame, com os 
mezes ladeando a Casa 
Alberto, repleta de fre. 
guezes, que entram feli­
zes e saem vitoriosos pe­
las boas compras que 
fizeram. 

— Do sr. Francisco 
Roldam. Uma bela mo 
cetona, vestida a mari­
nheiro, dirige, no leme, 
uma embarcação que 
singra verdes mares e 
na qual, podemos apos­
tar, muita gente havia 
de querer ser passagei­
ro. 

Carangueijo...— O 
telégrafo da Sorocaba­
na, como aliás sucede a 
todos os departamentos 
desta estrada, pôde ser 
igualado, no andar, a... 
um carangueijo. 
Ha dias uma pessoa 

de Sorocaba passou pa­
ra um advogado desta 
cidade um recado tele-
grafico, que dependia 
de resposta urgente. O 
telegrama foi transmiti­
do cedo, e como a res­
posta se fizesse demo­
rar, o remetente apro­
veitou a oportunidade 
de um ituano que se 
achava em Sorocaba e 
que voltava naquele dia 
e lhe entregou o recibo 
do despacha para fa 
zer chegar ás mãos do ̂ e-l? 

destinatário. 
A' noite o advogado 

recebeu o recibo o dahi 
a momentos o mensajei-
ro entregava o telegra­
ma com todas as honra-
de uma demora macro 
ditavel ! 
O recibo do despacho 

chegou primeiro que o 
próprio despacho. 
Precisamos comentar 

o facto ? 
Funâicâa?. — Inauj 
gurou-se ontem, as 2 
horas da tarde, a nova 
fundição mecânica düs 
"srs. Luiz Gazzola & C. 
localisada no largo do 
Colégio, 
Ao ãcto comparece 

ram varias pessoas gra­
das, auetoridades, re­
presentantes da impren­
sa, etc , sendo-lhes ofe* 
recido um copo de cer­
veja. 
O novo estabeleci­

mento está caprichosa­
mente montado, pos­
suindo maquinas do ul­
timo modelo, podendo, 
portanto, dar cabal exe­
cução aos trabalhos que 
lhe forem encomenda­
dos. 
Despedidas— Este­
ve nesta redação, onde 
nos veio trazer as suas 
despedidas, o sr. dr. 
Thyrso Martins, ex-de-
legivdo de policia desta 

cidade e actualmente 
nomeado para S. Ma­
noel. 
Agradecendo a deli­

cadeza da visita, dose-
jaraos-lhe todas as feli­
cidades. 
S s. seguiu sábado 

paraS. Paulo, do onde 
partirá para o seu novo 
posto. 
Chácaras e Quin­
tais». — Recebemos o 
n. 6 do VI volume desta 
apreciada revista que vê 
a luz em S. Paulo, sob a 
direção do conde Ama­
deu Barbielíni. 
E' uma publicação de 

incontestável valor, nu-
tadamente aos que se 
dedicam a todos ôs tra­
balhos agrícolas, dando 
sempre úteis conselhos 
sobre apicultura, avicul 
tura, higiene rural, etc, 
etc, respondendo tam­
bém aconsultas referen­
tes a moléstias das olan-
tas e meios de comba­
te-las. 
Hoje são nros o la­

vrador e o cultivador de 
que não pos­

suam o esclarecido ma­
gazine que serviços tão 
preciosos presta á gran­
de e pequena lavoura 
oelo vasto repositório 
ie informações que tra­
zem todos os seus nu,ne-
ros. 
Agradecemos ao sr. 

capitão Irineu de Houza 
a remessa do exemplar. 
O sr. capitão Souza é o 
agente do útil jornal 
nesta cidade e com o 
qual se poderá tomar 
asMgnatura. 
Delegado de poli­

cia.—(Jhegou ontem a 
esta cidade, tendo to­
mado posse de seucar-
i?o, o sr. dr. Alonso de 
Negreiros Guimarães, 
delegado de policia de 
Itú. 

Boas festas—Rece­
bemos e retribuímos as 
boas festas que nos en­
viaram : senhorita Maria 
Hipolita Bueno e Sobas' 
tião Bueno, de Mom 
Guassú; Centro Paulis­
ta, do Rio ; Arabelo Le. 
lis, de Vitoria; Areo-
baldô Lelis, do Rio ; 
José Maria Alves, Ino-
cencio Máximo de Car­
valho, João Octaviodo 
Nascimento e Franceli 
nô Cintra, desta cidade; 
exma. sra. d. Cândida 
de Freitas e Alfredo O. 
de Freitas, do S. Paulo; 

Alcides M. Ortiz, desta 
cidade. 
K o v o horário -Eis 

João Lourenço 
dos Santon 

João Antunes de 
Almeida 

o novo horário do cur-jj^ F r a n c i s c o 

rei o desta cidade : Paula 
Nos dias úteis kbrese 

a agencia ás 7 horas da 
manhã e fecha-se as 4 
da tarde. 
Nos domingos e feria­

dos abre-se ás mesmas 
horase fecha se ás 2 1/2, 
Os registrados com 

valor de îera ser procu­
rados das 11 horas do 
dia ás 3 da tarde. 
Eleições—O dr. pre­

sidente do Estado san­
cionou alei que transfe­
riu as eieíçOes de depu­
tados para o dia 8 de fe­
vereiro próximo. 
Aniversários—Fez 
anos hontera o sr. dr. 
Thyrso Martins, dele­
gado de policia de S. 
Manoel. 

Exoneração e no-
nieaç&o.— Solicitou a 
sua exoneração do car­
go de fiscal de policia 
da Câmara, lugar onde 
prestou ótimos serviços, 
o sr. Henrique Barran-
queiros Gimenez, sendo • 
nomeado para substi­
tui-lo o sr. João Batista 
Machado. 

399$680 

285J040 

210J420 

199$400 

180J840 

176$560 

174$240 
167$52U 

166$520 
164$160 

152S640 

1478040 

Francisco Brenha 
Ribeiro 

João Leite de 
Camargo 

Benedicto Brenha 
Ribeiro 

João Martins de 
Oliveira 

Felioiano Bicudo 
Herraogenes Bre~ 
nha Ribeiro 

Jo-sé DiaB Aranha 
Manoel Consfcan-
tino da Silva 
No vais 

Honorato Rodri­
gues de Arruda 

Lista dos maiores contribuin­
tes do imposto de indus­
trias e profissões do ezer-
c*cro de 1911. 

Renato do Amaral 
Sampaio 609$000 

Joaquim Dias Gal-
vão 476$000 

Oscar de Toledo 
Prado 458$500 

Antônio Augusto 
de Almaida 392$O0O 

385$000 

385$000 

378$000 

367$500 

3Õ7S000 

322$000 

O doutor Antônio de Souza 
Barros, Juiz de Direito da 
Comarca de Itú, presi­
dente da comissão de re. 
visão eleitoral deste mu­
nicípio. 
Faço saber que pelo Co-

lecter Municipal me foram 
enviadas as listas abaixo 
transcriptas dos maiores con­
tribuintes, neste município, 
do imposto predial e do de 
industrias e profissões, den­
tre os quais deverão ser sor­
teados quatro marnbros efe 
ctivos da comissão de revi-
FAO eleitoral deste muuici-
pio, a instalar-se no dia 10 
do próximo mez de Jaueiro 
e seus suplentes. E, nos ter* 
inos do art. 6 do decreto n. 
5.391, de 12 de Dezembro 
de I9o4. convido os que se 
julgarem indevidamente ex­
cluídos de ditas listas a 
apresentarem as suas recla­
mações dentro do praso im 
prorogavel de 5 dias a con­
tar da data da publicação 
do presente edital. 

Lista dos maiores contribuin­
tes do imposto predial do 
exercido de 1911. 

Manoel Joaquim 
da S. Júnior Lt09$480 

Joaquim Dias 
Galvão 677$120 

fofto de Almeida 
Matos 517JB200 

Miguel Gonzalez 
Soriano 

A^ahba de Almei­
da Toledo 

Antônio Guilher­
me do Almeida 

Francisco Eugê­
nio de Oliveira 

João Lourenço 
dos Santos 

Eduardo de Zor-
do 

Francisco Dias de 
Almeida 

Nicolau Franciseo 
Vicente Gandine 
Ji'ão Vanini 
Sebastião Mala-
quias de Al­
meida 

Arlindo Nobrega 
de Almeida 
Dado e passado nesta ci­

dade de Itú, aos trinta (3o) 
dia3 do mez de Dezen:bo 
de mil novecentos e d->/,e 
(1912). Eu, Gilberto Carnei­
ro, secretario substituto da 
Comissão, o subscrevi e con­
feri — Antônio òe Souza 
Barros. 

311$5O0 
308$f»00 
308S000 
266$000 

252$000 

2Õ2S00O 

O doutor Antônio de Sou/a 
Barros, Juiz de Direito. 
presidente da comissão de 
revisão do alist«uaenio 
eleitoral deste município, 
Faço saber, de conformi­

dade com o art. 48 do de­
creto n. 5.391 de 12 de De­
zembro de 1904, que se vai 
pioceier á revisão do alis­
tamento eleitoral deste mu­
nicípio de Itú, defendo para 
esse fim reuuir-se a comis­
são no dia Io de Janeiro 
próximo futuro, ao meio 
dio, no edifício da Gamara 
Municipal. Durante trinta 
dias funcionará a comissão 
ás segundas, quintas e sá­
bados, do meio dia ás três 
da tarde. E para que che­
gue ao conhecimento de tol 
dos, mandei expedir o pre-

\ 
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sente edital que será publi­
cado pela imprensa e afixa­
do no lugar do costume.— 
Dado e passado nesta cida­
de de Itu, aos trinta dias do 
raez Ce Dezembro de mil 
novecentos e doze, Eu, Gil­
berto Carneiro, secretario 
substituto, o sub«crevi e 
conferi— Antônio de S^u?« 
Barros. 

bír u m atestado de vacina­
ção ou revacinação. 

Raul Fonseca 
Director. 

Io de Janeiro d« 1913. Itu, 

C o r r e i o JPaulifcí asso 
Para reforma de assina­

turas e assignaturas novas, 
I com o agente nesta cidade 
1 — Francelino Cintra — Rua 
Direita, 55. 

Seccao Livre 
Declaração 

Declaro aos meus amigos 
e ao publico e m geral que 
pedi exoneração ^o cargo 
de fiscal de policia da Câ­
mara desta cidade. 
H a dias houve u m pe­

queno incidente entre m i m 
e o sr. José de Padua Cas. 
tanho, vice-prefeito munici­
pal, que na ocasião não se 
achava e m exercício. 

O sr. Castanho entendeu 
que se abrira entre nós dois 
a mais profunda incompa­
tibilidade e colocou os nos­
sos chefes políticos diante 
deste dilema — o u eu, ou o 
fiscal, juntos não continua 
remos. 

Sabedor disso, procurei o 
sr. Augusto Ferraz de Sara* 
paio, prefeito municipal, e 

c?> 
"£&& 

CADEIRAS 

— D E — 

JUWJttlAHY 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado < 
&C. 

lanne Se ̂ uereis saber 

lüliUj quais são os mi-
Ihores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
todo de metal, cora três pe-
dais. acompanhados com 
banco de rosca, cas _i-,..;.•, 
duplos, isoladores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
m a brasileiro, importados 
directamente da melhor fa­
brica eurooèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de cora 

era s-as mãos depositei o, prar piau0f3 C0„Veraai a rcs-
m e u pérfido de demissão. j peito com os comntfo-fe 

Quem, como eu, serviu, uiaestros José'!.*«. 

( A mais antiga da cidade de lia) 

Errande stock de medicamentos nacionaes e ex-
tiíitigeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
ixlle, garantiuio-se todo o escrúpulo ta tr.anipulaçã j, 
pois é *> sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa u m a 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

até hoje com toda a lialda-
de o partido situacionista, 
por certo não queriria criar 
embarecos aos seus chefes. 
Seria desmanchar com os 
pés o que foi feito cou? as 
mãos. 
Retirei-me do meu cargo 

com a consciência tranqüila 
porque procurei sempre 
cumprir os meus deveres e 
tornar-me digno da confian 
ça dos meus superiores. 
Como prova disso aqui 

esta o seguinte ateste do : 

* Atesto que o sr. henri-
« qne Barranqueiros Gime-
« nez durante o tempo que 
« exerceu o cargo de fiscal 
« de policia da raunicipali-
« dade de Itú, foi sempre 
« exacto no cumprimento 
« dos seus deveres, tendo 
«se revelado sempre um 

Triatfi 10 

Agradecimento 
E u abaixo assignada 

venho pelas colunas 
deste jornal agradecer 
aos distinetos clínicos 
drs. Antônio Consfcauti-
no da Silva Castro e 
Brás Bicudo de Almeida 
os serviços que m e 
prestaram durante o 
tempo de miuha enfer-* 
miaade. N ã o posso deixar tam" 

« um empregado honesto e| b e m de agradecer aos 
« assíduo. — Itú, 2 de Ja-jSIS, J0sé Maria Alves 

« neiro de 1813 - O P™" j José de Padua C., 
« feito municipal, AUGUSTO ,,„ , „, . 

t F E R R A Z SAMPAIO. > f e n l n o s d o falecido 

i Abraão Lincol de Bar-Nada mais preciso dizer. 
—Itú. 3 de Janeiro de 1913 
— Henrique Barranqueiros 
Gimenez. 

Orupo Escolar 
Comunico aos interessados 

que a matrícula de alunos 
para o corrente ano estará 
aberta das 12 às 3 horas da 
tarde no edifício do Grupo, 
do dia 10 a 14 deste mês. 

Nos dias 10 e 11 matri­
culam-se somente os alunos 
portadores de boletins de pro 

ros ; Alberto Macedo e 
família e ao sr. João 
Ca lo,« de Camargo Tei* 
seira os obséquios que 
m e prestaram e m certos 
arranjos de negócios, o 
qual sou muito grata. 

Concluo este agrade­
cimento pedindo sempre 
ao Altíssimo mil felici­
dades a esses senhores 
dotados de u m coração 
inteiramente rlpnt • *-

moção e nos dias 13 e 14 osi 
novos candidatos á matrí-lco. 
cuia, os quais deverão exi- DavinaMedeirosAbreu 

72 - f^ua do Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

lindo de Oliveira e 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra dei 
um piano jiovc ;ccL-„ 
oor conta o vosso piano ve­
lho. 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4õ:òõô$õõõ 

For 4^«M>© 
Extracção no dia 1G de Janeiro 

Loteria da Capital Federal 
4®:Ofi>Ogj$ por 24^000. JExtração a 

II de Janeiro 

Os bilhetes estão á venda desde já no cbalet 

GATO PRETO 
R u a do Comércio ©1 

T© ^ 

@2) 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

EUA DIREITA, N.° 22: 

YTÜ 

<m 

~^SpQ/6°. TABELLIÃO 

Sebastião Marina de(l 

Mello , 3> 
Rim do Co/iimcrcio 8.911 

-A T U ' 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Fremo". u 
n. 1—Esquina. 
Trata-se â rua do 

Coraraerc;o 23 co n. Fe 
líciano Bicudo 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio C2 
Cojpra qua: ooe '^an idade 

de ca'é benelciado 

Frangos e £»]L -
uhas gordos 

N o quarto n, 4 no 
Mercado Municipal, ou 
na casa n. 13-1 da rua de 
S. Cruz, o publico en­
contrará sempre gali­
nhas e frangos gordos 
por pregos os mpis r; -
soaveis. Para tratar com 
Antônio Pinto dos San­
tos. 

r t 
Jornais velhos a 

preço fcarn' >9 vc - -
de-se na typogjs' • 
fia do «ISepublica». 
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